
Resenha Crítica: Escravos cristãos, senhores muçulmanos: A história da escravidão no mundo 
islâmico, de Richard L. Davis

O livro Escravos cristãos, senhores muçulmanos de Richard L. Davis emerge como uma 
contribuição significativa para o estudo da escravidão, especificamente no contexto do 
Mediterrâneo, um tema muitas vezes relegado ao silêncio nas discussões acadêmicas e culturais. 
Davis apresenta uma narrativa que desafia não apenas as interpretações convencionais da 
escravidão, mas também coloca em questão a prevalência da teoria da dívida histórica, que se 
concentra na escravidão transatlântica como um fenômeno isolado e principalmente ocidental.

Desvendando Narrativas

Desde o início, Davis se propõe a desmistificar a ideia de que a escravidão no Mediterrâneo é uma 
questão marginal ou irrelevante. Ele cita uma variedade de fontes históricas que documentam as 
interações complexas entre cristãos e muçulmanos, revelando uma dinâmica que vai além da 
simples categorização de opressores e oprimidos. Este aspecto da obra é crucial, pois oferece uma 
visão mais rica e matizada da escravidão, onde indivíduos de diferentes origens, credos e etnias 
coexistem e, muitas vezes, interagem de maneiras que desafiam as narrativas simplistas. 

A Teoria da Dívida Histórica em Questão

Um dos pontos mais provocativos que emergem da leitura do livro é a crítica implícita à teoria da 
dívida histórica. Essa teoria, que tem ganhado destaque em debates contemporâneos sobre 
reparação e justiça social, sugere que as potências ocidentais têm uma responsabilidade moral em 
relação aos descendentes dos africanos escravizados. No entanto, ao trazer à tona a escravidão no 
Mediterrâneo, Davis nos confronta com uma realidade que não se encaixa perfeitamente nessa 
narrativa. A escravidão no Mediterrâneo não era uma prática unidimensional; suas implicações eram
intrincadas, envolvendo diferentes grupos em uma rede complexa de poder e opressão.

Davis argumenta que ignorar a escravidão no Mediterrâneo, ou tratá-la como um fenômeno 
secundário, é não apenas um desserviço à história, mas também uma forma de simplificar as 
questões contemporâneas de injustiça social. O desinteresse acadêmico por essa parte da história 
pode, em última análise, ser uma defesa contra a complexidade que ela traz à discussão sobre a 
dívida histórica. Em outras palavras, se aceitarmos que a escravidão é uma experiência 
multifacetada que transcende as fronteiras religiosas e culturais, a narrativa que coloca a 
responsabilidade exclusivamente nas potências ocidentais se torna mais difícil de sustentar.

A Diversidade das Experiências

Davis se destaca ao enfatizar que a escravidão no Mediterrâneo envolvia tanto muçulmanos quanto 
cristãos e que a posição de um indivíduo não era rigidamente definida por sua religião ou etnia. 
Essa nuance é vital para entender como a escravidão funcionava em contextos históricos variados e 
complexos. O autor não apenas apresenta os documentos que comprovam essa interação, mas 
também explora as experiências dos próprios escravos, dando voz a uma história que 
frequentemente é silenciada.

Conclusão

Escravos cristãos, senhores muçulmanos é, portanto, mais do que um relato histórico; é uma 
convocação à reflexão crítica sobre como entendemos a escravidão e suas consequências 
duradouras. Através da análise de Davis, somos levados a reconsiderar nossas concepções de 
opressão e responsabilidade, especialmente em um mundo onde as narrativas de dívida histórica 



estão cada vez mais em debate. A obra de Davis não apenas ilumina uma parte negligenciada da 
história, mas também nos desafia a confrontar as complexidades da experiência humana em sua 
totalidade. Ao fazer isso, ele nos oferece um convite para uma discussão mais ampla e 
enriquecedora sobre a justiça social, a responsabilidade histórica e as interações culturais que 
moldaram nosso mundo.


